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Realidade magnífica é .a vita­
Üdade da IgreJa em Angola. 
Sabí·amo-lo. Agora ex:perirrnen­
tamos. 

Das doze dioceses criadas, 
só a de N'Giva é ainda admi­
nistrada pelo Arcebispo do Lu­
bango. Oito Bispos, pois, e três 
Arcebispos constituem o Epis­
copado de Angola, maravilhosa­
mente unidos na Oaridade. 
D'El!fi. é siool «a autêntica pere­
grinação dJe Fé e Pr.esença» na 
ocorrênC'ia da •sagração de três 
novos Bi.spos e da -investidura 
de quatro nas suas noVla:s dio­
ceses. De 6 de Março a 17 de 
Abril, os Bispos de Angola, com 
representações de clero e lai­
cado, des!ocar.am-tSe às dioce­
ses para onde um noVlo P.re1ado 
er.a tran.sferido ou ond·e um 
-QQVI() era - ordenado, como tes­
temunho oo· compromisSo de 
todos com todo o Povo de Deus 

q Lle peregr·i.na nesta Pátria ter­
rena. A dar sabor maior de 
universalidade ia estes encon­
tros, a pr.esenç:a do 'Delegado 
Apostólico do Papa. 

!No Huambo começou este 
peregrinar, com a ordenação 
do P.e Eugénio Salessu, dali 
1I11atuml, para Bispo de Malanje 
e a posse de ID. Manuel Fran­
klim da Costa como primeiro 

, Arcebispo. 
Depois f.oi Malanje: de que 

D. Eugénio tomou posse; de 
que D. Alexand.r.e do Nasci­
mento se despediu; onde o P.e 
Marcos Ribei·ro da Costa foi 
sag•r.ado Bispo para Saurimo. 
De uma ·assentada, M·alanje 
ofereceu dois dos seus filhos, 
D. Alexandre e D. Marcos, a 
outros povos do País. Jã tinha 
dado D. óscar a Benguela. 

No Lubango, D. Eurico No­
gueim entregou o bãculo -

Há dias hd buscar uma criança de dois anos. Ê anormal. Não 
fllla, não. anda, não conhece ninguém. Sofreu troumatismos de 
vária ordem que lhe .não permitem ser como as outras crianças 
da sua · idad~. E vai c~rtam.ente ficar por aqui ou pouco mais. É 
que na origem pesa fo11te senão totahnente a condição · do seu 
nascer. 

Os paiS, ambos jov~ns de dez·assete anos,. resolve11am leviana­

«símlb·olo das funções inerentes 
a:o moous pastoral que hã cinoo 
anos recebi do primeiro Bispo 
de Sá da B.andeir:a» - a D. 
Alexandre. 

A seguir foi Saurimo que viu 
semelhante gesto, transmitido 
por D. M·anuel Foonklim a D. 
Maroos. 

O tel'mo dest•e jornadear ~oi 
em Luena (Lu:so), de que D. 
José Puaty foi sagrado e em­
possado Bi,spo e onde teve iní­
cito :a r·eunião da Conferência 
Episcopal. 

Ao longo da caminhada - a 
torn·ar mais evidente o sal da 
Caridade fratemm que temper1a 
.e preserva a Igrej-a em Angola 
- quase todos estes qualifica­
dos peregrinos se juntaram no 
Uíg·e a celebrar as bodas de 
prata sacerdotais :e os dez anos 
de episcopado de D. Francisco 
que, sem ter atingido -ainda os 
50 anos, ostenta .as marcas de 
quão dul'la lhe tem sido a vida. 

« ... Quanto à minha ordena­
ção episcopal - disse D. Eu­
génio no acto del.a - se não 
fossem as palavras impregna­
das de humildade evangélica 
do Apóstolo das gentes que, 
IJlão obstante confiessar-se abor­
to no Colégio Apostólico, ga­
rantiu que Deus es·colhe o que 
não presta para que .ninguém 
at-ribua a si as maravilhas que 
Ele oper:a mediante os instru­
mentos humanos, seria tentado 
a dizer que desta wz é que o 
Espírito Santo se enganou em 
escolher-me para Bispo. Em 
todo o caso é um .aoon teci­
menta importante na História 
da Igreja do Huam:bo e em ~oda 

A mâquin:a de impressão 
offset, para a formação profis­
sional dos nossos R1apaz·es, 
talvez seja instal·ada nas ofi-_ 
cinas grá·ficas de Paço de Sou­
sa ·ai.rida no mês corrente. 

O facto desperta o ·interesse 
dos nossos leitores. 

Um livll'eiro de Coimbra 
oferece ··espontâneamente mate­
flial didáctico actualizado: 

«Pel'O GAIATO tomei co­
illhecimento da compra de uma 
offset para as vossas oficinas 

, A breve descl'lição deste 
acontecimento tão belo - só 
por !Si eloquente da unidade 
que reina na Igrej-a em Angola! 
- eu quereria juntar eco das 
mensagens que tai'S celebrações 
proporcionaram aos .Pasto.r.es 
que nelas intervieflam. Não é 
tarefa fácil, porquanto o que 
vali.a a pena el'la dá-las por in­
teiro- .e o nos·so jornal não 
comporta! Por i'Sso se me perdoe 
que, sendo Mal.anj1e, das dio­
ceses em festa, aqu-ela a que 
pertencemos, bUtSque esse eco 
na palavra do s·eu novo Bispo 
e na do -cessante, seu fHho D. 
AleX~andre. gráficas. mente constituir u:m ·lar. Foi um lar de poucos anos. A separação 

~~~~~~~~~~~~~~~~----------------------------~ 
casa, novos companheiros e nov·os filhos também. A criança nun­
ca foi desejada nem tomada nos braços da mãe. Pessoa de famí­
lia guentou·a ao lado dos sete fil~os que já tinha. Os cuidados, 
porém, fo am poucos, que o •saber dáwlos não era o •seu forte. 

Mas o pobre bébé começa já a sorr.ir no Calvãdo. Temos 
vlsto tantas ressurr~ições, que não memos prognósticos. Vamos 
dar-lh~ apenas aqu-ilo que .temos. E temos tanto pa:ra dar dentro 
de nossas portas! Outros, como ela, ·sem lar, sem ·saúde, famin­
tos de pão e de irmãos tVão comê-la de beijos. Disputa-se já quem 
vai lavá-la, quem v.ai dar-lhe a papa, quem vai adormecê-la. A 
todo o instante há espreitadelas no seu quarto. 

- Olhe que ela já sorri. 
- Olhe que ela já olha p'rá gente. 
- Olhe que ela começa a dar a mão. 
Come~a enfim a ser normal, apesar de estar práticamente 

namesma. · 
Hã ·aqui forças que forçam o impossfvel, e por ·isso não me 

admiro se as leis físicas quedaram e for contrariada uma certa 
ciência, que raTamente tl'evela interesse, utiliza ·paciência, conta 
com o tempo e se :abre ao amor de situações com-o testa, mas ape­
nas se limita a alguns cuidados técnicos. 

É uma aposta esta criança. Mas nós já andamos afeitos a 
apostar. 

Na .semana passada tive que me deslocar à capitail. 1\f·eti-me 
pe .. a t.er.ra dent?o e tomei o P/Ietro. Em cada estação um caudal 

Continua na SEGUNDA página 
Dois <<Batatas» jogam badmington em Azurara, no parque vizinho da nossa 

Colónia de férias. 

a Angola. Oom e'fei.to, os fi·lhos 
de Angola, com a graça de 
Deus, mosbflar.am maturidade e 
dedicação ·suficientes para a 
Santa Sé lhes confiar a orien­
tação da Igreja no seu jovem 
Paí,s. T.alvez seja oportuno es­
da·recer que dos onze Bispos 
residenci.ais de Angola, nove 
.são angolanos, entre os quais 
três Arcebispos.» 

«. . . I.A nos·sa profunda gM ­
tidão, primeim a Deus, de 
quem procede todo o dom per .. 
.feito e, portanto, a nossa aber­
tum e ditsponibilidade à Su 
Palavra tnazida pelos missio­
nários. 

A seguir, ao Santo Padre 111.1a 
pessoa do s·eu representante( ... ). 

( ... ) Em terceiro lugar, aos 
infatigáv:eis missionários, vivos 
e defuntos, que, dentro das li-

Cont. na 4: pág. 

LH 
Considerando de ,grande uti· 

Udade para a formação prátiel 
dos jovens gráficos um <<M 
nual de impressão off.set», 
com muito prazer que ofereçc 
a presente obra técnica. 

Um abraço de ftraterna am 
zade.» 

Outros, !Sem termos ex:pres 
samente for.mado procissão 01 

soli'dtado ajuda material, aco 
rem, t:ambém, pressurosos: 

«Um grande abraço. 
Mando um .pequeno óbUtl 

para a offset conforme Mtig 
em O GAIA TO. Entusiasmad(] 

Vamos a isso! Quem me de~ 
ver o jo11nal impre§so na nov 
máquina. 

Peço orações pelo 
paz que estã no 
Aquilo é difícil!! 

Agradeço-lhe do coração •.• >> 

Outros ainda, em menor n · 
.mero, prometem •erviço pa 
ocupação da 'offset e fotolit 
,Precisamos de t.r.abalho! «E 
nossa Obra- .afirma Pai Amé 
rico - o trabalho é rei.» P 
i1SSO, quando houver n.eoessidc 
de de serviços do r.amo offsE 
naJS V!OSS1as empresas, tenh:aa: 
a bondade de o partilhar cm 
nosco. Só des-ejamos um poua 
do muito que mandais ·executa 
estampas, cartazes, etiquet 
oatâJ.ogos, embalagens, etc 
trabalho que possamos exect 
tar em nossa mãquina com 
formato máximo de 5lx72. 

Oont. na 4.• pá 
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SIM OU NÃIO ... -A oa'<i·a momen­
to que passa enchem e esvazi·am-se 
o.-s coraçõ~ de Fé por ouvirem crepi­
tar o fogo ardentle e sangrento de 
muralhas v-e11mellias que a cada hora 
vão marcando e tra.çando a sua consu­
mação. Já o sol parece nascer do 
;poente e os rios vir-arem para a nas­
cente; já o próprio mundo tenta 
exonerar-se das cristalinas águas da 
Fonte Santa e tenta chafurdar cada 
vez mais, no seu cai·ado esquecimento. 

Mas, apesar de tudo, desenrolam­
-se através dos cáUdos dias as finas 
linhas de pra~a do grande e bondoso 
Criador Supremo. Está o azeite por 
cima d·a água e, santa verdade, por 
C'ima do homom. E daqui - segu-ir 
esta verdade ou a dita .liberdade? 
Crer em Deus ou nos homens e no 
mu.ndo?! 

O homem ver-dadeiramente Homem 
crê nos outros homens e no mundo 
que os tem. O fe11mento do crist.ão 
deverá !Partir daquele que dia a 
dia vi·ve bem de perto os santos 
tMand·a:rnentos. Deverá sair daquele 
que tem um mensageiro ao seu lado 
e puve praticando os 1preceitos .do 
Pai Celestial. 

FUTtBBOL - Está a realwar-se no 
dis.trito .de Benguela o torneio ex:pe­
rimen~al de futebol a que é presente 
a equipa dos Gaiatos formada por 
Gaiatos qué já se encontllam casados. 

A . nossa equipa está a ter muito 
bom proveitamento: enconltra-se em 
segundo lugar neste campeon•ato em 
que participam !Várias equipas. 

D~pois de mais a:lgum esforço pode 
ser que Tenha ·a ter a vitória final, 
para poder part-icipar ·depois no Cam­
peon•ato .N acionat 

Temos a salientar .na nossa equ~p-a 
o valoroso esforço ·de alguns joga­
dor~ tais como: Victor, Aleixo, Ga­
briel, tCotel V.ieira, C. Alexandre joga­
dores que têm posto muitas di.ficul­
dades a equi;pas com muito mais expe­
riência, como por exemplo a do Na­
cional. 

iMas, 'COmo sem~pre, os mais n()VOS 
também não se deiX:am ficar aJtrás, e 
:formaram uma equ•ipa .de juniores 
que tambéun tem dado que ~alar. 

Vieira e Rosa. Ele foi ·maioral da 
Casa do Gaiato de Benguela. Ho je, 
sií.o os dois professores das suas Escolas. 

Realizar&m um j{):go no domingo 
passado contra. os seminaristas de 
Benguela. Estiveram presentes nessa 
tarde o !Padre Carlos, os nossos «Ba­
tatas» e algumas rapari~ do Colé· 
gio das madres. 

Foi uma tarde 'boa: a nossa equ~pa 
d·erretou o Seminário por três ibolas 
a uma. 

Nesse domingo em que o Seminá­
riC) sofreu a derrota, estiveram pre­
sentes os seguintes jogadores: Albino, 
Cangana, Moroco, Gamboa, João Ro­
cha, etc. 

Já me esquecia do Carlos Alberto, 
que é o nosso chefe-maioral e que 
nesse ·dia foi o guardião da nossa 
equipa. D6fendendo maravilhosamente 
as su•as redes, fez uma boa exibição 
·perante a equipa d·o Seminário, ten­
tando defender todas •as ·bolas que 
visavam a sua ibaliza como um gigmte. 

Armindo 

BAiNHlOS - Os ·banhos na noss!l 
q> iscina, agora mais .do que nunca, 
são constantes. 

Todas as bardes, no :fiim do tra•ba­
·lho, o banho é uma coisa que já 
começa a fazer parte da noss-a vida 
quotidiana. 

1Por lá ·andam até os «<Babatinhas» 
que não se amedrontam de tomar 
banho! 

No Domingo (Jil de Setembro) o 
amigo ~a.pa-Figos» trein1Wa os• nos­
sos «Batal'inhas» e . animava-os para 
não terem medo de irem p·alla a parte 
mais ·funda da piscina. Agosl'i­
nho fo-i o primeiro! O Tó desenrras­
cou-se, logo de seguida. Depois, Ma­
nuel, etc. Ati.raram·se todos e lá se 
conseguiram despaohar. 

A·gora só o aviso pa.ra que não 
confiem muho neles próprios; senão, 
um pé em falso e lá vão ... 

FRUTA - Estamos a comer já 
as maçãs dos nossos pomares. 

É claro que nem todas estão em 
condições mas as que se podem comer, 
vão indo! 

~Marcelino» 

Azurara 
,.', • I • J• • \ ' • 

Tenho imenso gosto de falar a 
respeito do terceiro turno .de férias 
em nossa ca~a na praia de Azurara 
(VHa do Conde), de 11 a 29 de Agos­
to, comandad:o por Quim e Meno, 
nossos chefes. 

Tivemos ra companhia do sr. Harry, 
da Holanda, que veio visitar-nos. A 
sua presença foi útil para os miúdos 
e para os adu·1tos. Esperamos, para 
o ano, a sua comparência como prova 
de a mizade para oonnosco. 

Quanto à venda do jornal, não há 
dúvid•a que corre li.ndamente pe1•a 
zona de Azurara e V.ila do ·Conde. 
Exemplo concPero : o nosso Rafael -
vendedor-mar - quantos jornais levas­
se quantos vendia! O seu colega 
muito ínti•m.o - o nosso «Capitão» 
- não ligava nada. Andav·a entu­
siasma do a admirar :montras, em espe:. 
cial os manequins ! 

Vamos ·falar mais um pouco do 
~Capitão» : ·E roa tanto o cansaço da 
venda do jornal que nem conseguia 
-dormir. Enquanto <>S companheiros 
dormiam só falava na camarata! 
Demos-lhe um castigozinho... A par­
tir daí deixou, então, de ver morutras. 

Não posso esquecer, de maneira 
nenhu1ma, a cõntribuição das fábri­
cas de queijo, conservas e chocolates. 
Muito obrigado. 

Agora, está em Azurara o qua.rto 
turno, comandado por «Eusébio» e 
Zé Manuel, dois africanos. Que tenham 
ho·as condições para gozarem ll'mas 
férias agradáveis e muito sol, que 
talvez deixar.am fechado no consul­
tório! 

Carlos Manuel de Matos 
(<<Salsichas») 

Terminou o qwarto turno de /I)ra•ia. 
Ag·or~ en contram-se só os ;vendedo­
re:; para gozarem os dias perdidos 
com a venda do «F&moso». 

O nosso turno correu bast•an te 
bem, tanto no que sé refere às con­
dições meteorológicas como à hoa 
disposiçã•o, corwfvio, etc. F'Oi mesmo 
um bom turno. 

N_em sempre poderÍ•amos ir para 
a praia pois convinha mudar de 
ambiente. De vez 6m quando resol· 
víamos visitar uma fábrica. A pri· 
meira a ser escolhida foi a das con­
serv-as de peixe. 

Seguiu quem quis, ;pO'is se estávamos 
em férias não se ia tprender nin­
guém. 

Quando chegámos à fábrica fomos 
muito bem recebidos. Aliás, somos 
sempre, pois a gerênci·a não se cansa 
de dar vinte e cinco .Jatas de sardi· 
nha a Cll'da turno qwe por lá apa· 
rece. 

!Começámos por apreciar as O:pe· 
rárias na limpeza da sardinha, tirar 
as escamas, a cabeça, etc. Logo .de 
seguida eram postas nas la~as que 
nós vemos no mercado. Daí segui·am 
para umas máquinas ·a fim de l:hes 
col'Ocarem as respectivas tampas e 
o óleo .para conservarem o tproduto. 

'De;pois, sã-o enviadas pat~a os arma­
zéns onde colam rótulos nas latas 
e onde, t·amtbém, são encaixotadas 
para o mercado português e estran· 
geiro. 

Um dbrigado à gerência e a todos 
os nossos ·amigos d'a fá·hrrca que não 
nos deixam de mãos vazias s.empre 
que lá vamos. Vinte e cinco latas 
para o turno, e mais duas a cada 
um dos visitantes. 

Visitámos, ainda, a fábrica do 
queijo, que ta.m1bém nos dá um para 
cada turno. AHás, foi nesta fá•bric-a 
da União d:as Cooperativas de Entre 
Douro e Minho que viemos fazer 
uma fest·a natalícia com os nossos 
mais pequenos. 

Aqui já não foram todos mas só 
eu, o Manuel Pinto e a esposa, Zé 
:Manei, «Faniqueira» e Barros. Só 
!Íomos nós porque o carro do Manu'Elll 
P into não podia levar mais ninguém. 

Quase met:ade da fálbrica est·&va 
parada por falta de matéria-prima. 
Mesmo assim não nos negaram a 
visita! 

Aí pudemos ver todo o processo 
de f·ahrico, o que nos deixou lon ge 
das nossas previsões, pois pensávamos 
uma coisa e, afinal, é outra. 

.O que mais nos chamou a atenção 

foi o empacotJamento · de leite em 
sacas «A!GROS>>. Era tudo feito com 
tal precisão que parecevia impossí­
vel a qualquer uan -dos ma:is peque· 
nitos, se fossem. 

O <~Faniqueit~a» perguntava-me a 
todo o momento quando é que víamos 
o sector dos « Y ogourtes». Afinal não 
o chegámos a ver, paralisado devido 
·ao facto que assinalámos. 

Mas acima de tu·do não podemos 
deixar de agradecer a boa vont-ade 
com que nos receberam. 

Depois tencionávamos visitar a fá­
brica de chocolate!';, mas esta"\'a em 
obras. 

Mlesmo assim, os nossos agr!l'deci­
mentos pelos chocolates que O<ferece­
ram aos nossos turnos, sempre com 
boa vontade ! 

Foi um turno excelente e hem pas­
sado. 

Como ch~es tivemos o Zé Manei 
e o «Eusbbi.o». 

«Marcelirw» 

.. Notícias · .. · ;.~:;: 
da Confe~;ênciâ _ .:;~~· 
de . Paco de Sousà; , . :· 

ENCONTRO DE JOV.Er\:S VfüEN­
TINOS- Talvez recebamos notícia 
detalhada do Encontro de Jovens Vi­
centinos de Setúibal, Tr·a.faria e Porto, 
realizado -em 4 de Setembro na Casa 
do Gaiato de Setúbal. 

!Pelo sim pelo não, e correspon­
dellido ao -desejo expresso d'os jovens 
recoveiros dos P1ibres, aí vai já um 
sucinto relato dos responsáveis do 
convívi•o: 

<<Este Encontro Vicentino teve como 
principal objectivo os jovens vicen· 
tinos conviverem e ao mesmo tempo 
fazerem uma troca de experiências 
sobre a activiáade vicentina de cada 
grupo. 

Neste sentido. o'S jovens vicentinos 
do Porto têm já uma longa expe­
riência que podem ~ devem pôr em 
comum com os outros grupos, pois 
em relação aos jovens vicentinos de 
Setúbal e TrafarÜJ há relativamente 
pouco tempo que estão em actividade. 

No entanto, e num futuro próximo, 
e a nível nacional pensa-se criar uma 
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Comissãa de Jovens para coordenar 
toda a actividade Vicentina do PaÍ$. 
Todos juntos, e em colaboração mú­
tua, construiremos uma Sociedade de 
S. Vicente de Paulo mais adaptada 
e alicerçada para os dúzs de hoje.» 

Boas notíd<as.! 

PEN5Ãi0 SOOM!L - !A. gente já 

sa·bia que a remessa -das pensões ia 
:demorar. Por deHcadexa, esclarecemos 
sempre os pretendentes logo de inicio. 

No decorrer dos meses, porém, um 
ou outro mais impaciente tean-noe 
abordado. - Antão eles nun.oa mais 
se despacham? ! 

!Em leitura rá•pida da Impresa, além 
de toparmos, ·aqui e ali, discordâncias 
qu-anto ao valor da pensão a atribuir, 
- mais aos citadinos menos aos rurais, 
o .que gera flagrante injustiça, .do 
género de portugueses de primeira 
e de segunda - topamos, ainda, em 

Cdrrespondência d"inter~dos referên­
cias a ipellsões já em d·istrihuição! 

Em conversa com os nossos botões 
pergunt~mos ma-is do que uma vez: 
- Como pode ser, se para estas ban­
das é tudo como dan tJes ••• ? ! 

Aguardámos Úma vi.agem ao Porto 
para nos esdarecerm<>s oficialmente. 
Ontem assim aconteceu. Abordwmoa 
o sector de informações da Caixa e 
a solícita funcionária, em meia dúzia 
d e pal>S~vras sem largar a papelada 
que tinha em mãos, disse: - Há 
pensões já, .de facto, em distribuição, 
mas ipéliia os mais idosos. 

Ainda que discutÍ•vel, o critério 
não deixa -de ser justo. 

PARTI!LHA - .A13 presenças são 
mui poucas, mas ri'c-113 de significado. 
Não cremos que os Amigos dos nos­
sos Pobres estejam em férias! 

Assinante 1174 oom 250$00 pedindo 
-«uma breve oração». 1Estas legendas 
mergulham fun·âo e testemunham a 

lfé de cada um. 
Por vale postal «mais 500$00 para 

os nossos queridos Pobres e que Deua 
nos ajude -a poder mandar ma:is~. f: 
outra oração! 

Temos, por fim, a presença habi­
tual dos ami.gos de D. António BaT· 
roso; e 1.200$00 partilha do salário 
da Assinante do Seixal 

Júlio Mendes 

Ualvário 
Oontinuação da PRIMEIRA pâgi.na 

de gente que entra e .outro apressado que sai. A dtada altma um 
rosto conhecido su:rg~ pela pOI'!ta dentro. Cooheei-o aos dois anos, 
tal oomo a Bela. 

Os pai·s solteiros não o quiseram. Ele sem mãos e sem pem·as 
compJeta.s por •ausência de pés, andava pe1as felras ao oolo da 
avó, a set'VIir de g-anha-pão. Em nossa Casa cresoeu; aprendeu 
a ler, a ser homem. ·E jovem f eito, com prótese nas pernas e certa 
maturidade no espírito partiu à procura dos seus. 

Ali a meu lado, o Z·ezit o de !Outrora com os tocos dos bra~ 
ços tenta abr~ar-me. 

-Por aqui? 
-E tu também? 
- Sim. Olhe estou a trabalhar como telefonista numa empre-

s a. E vou casar-me •em breve. Tem que vir. 
Há força-s que forçam o impossí•vel, desmen<tj.ndo todas as •leis. 

Fiquei con1ente e f eHz. Um homem perd,ido, vendido em criança, 
hoj-e encontrou-se. 

- Oom certeza, Z2, ~:rei ao 1teu casamento. 

Padre Baptista 
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• sso J 
e NOVOS ASSINANTES 

Não vem dia ·aro mundo que 
não recebamos novos Assinan­
tes! Algumas p!iesenças 1São 
tão ·expressivas que, inclusivlé, 
·servem de i'noen ti'vo. Daí a pro­
cissão crescer cada vez mais. 

Aquela :revolucionária pací­
fica de Alhufiei11a nãto descansa! 
É melhor ouvi-la: 

<d>eus é grande e querer ê 
poder. 

Consegui mais quatro ·assi­
nantes e eles surgem como por 
milagre! 

Não há melh.or arauto do 
que O GAIATO.» 

Muitas presenças de L·isboa 
e ·Porto. 

<CEu era .antiga assinante de 
O GAIATO- .afirmam do P·orto 
-· e, de repente, deixaram de 
m'o enviar. Desde então nunea 
mais me pus em contacto con­
v:osco. 

Hã bem poucos dias, porém, 
surge-me na frente um gaiato 
com alguns jornais pergun­
ta:ndo-me se quereria ficar com 
a'lgum. De repente, acendeu-s·e­
·me no íntimo novamente o 
interes·se pela vossa Obra. Com­
prei o jomal e, hoje, aqui me 
têm a pedir para me eons1de-

Terceira 
Idade 

«Li, há. tempo, com o cos­
tumado interesse e apreço, 
um ,artigo do P:adr.e Carlos 
sobl'1e a Terceira Idade. 

O senhor a quem me refiro 
nesta carta tJ:'Iaba1hou trinta 
e ·sete anos ·em Moçambique 
(já. tr.abalhava .anteriormente 
•em PoNugal) ·e, tendo-se apo-
1sentado em 1970, Tecebe uma I 
modesta pensão de reforma .• 

Pouco depois de dbter a 
aposentação, sofreu um gra­
ve desastr.e 'em l.Jisboa, que 
roubou o uso da perna direi­
ta, sofrendo bastante actual­
mente. 

Como não podia ·estar só, 
devido à falta de saúde, foi 
pa!'la um Lar onde p:aga 
5.500$00 mensai·s(! ... ), tendo 

' quarto em comum com três 
I ou quatro do.entes (não ·sei 

ao certo), uns sofrendo de 
trombos·e .e outros de pertur­
bações mentais. 

Não será. i.sto um escân­
dalo?... Primeil"o, :o Estado 
devia ter casas para !"eceber 
pessoas incapacitadas, ou de 
graça ou pag.ando pouco; mas, 
não .sendo possível, não hav·e-
•I"i•a outras s-oluções sem esta 
exploração desenfreada? ... 

Assim se recompensa uma 
vid·a inteira de trabalho! ... 

Perdoem este desabafo, 
mas estou indignada e não 
pude calar-me!» 

É duma Assinante de Cer­
nacb~ - Coimbra. 

rarem de novo assinante.» 
Se deixou de reo~b.er o jor­

nal ser:i1a por mudança de resi­
dência, com certe2ía. 

Nes·se •sent1do, quamdo .tilverem 
necessidade de mudar de poi­
so, oomuniquem-;no.s sempre. 
Obrigado. 

Em mesumo: .a procissão 
estendeu-.se a Caldas da Rai­
nha, Vila Nova de Ga.i:a, Curia, 
Caminha, Mira, Vi1ana do Cas­
telo, .Mafr-a, Ermesinde,. S:an­
tarém, Faro e AngoLa. 

ANUIDADES 

Uma part·e dos élJSISinan toes 
de O GAIATO esquece o com­
promisso da assinatura! 

Que pena nã.o term·os, habi­
tualmente, gente cap:az de lem­
brar tod'O•s, via posta1; atenden­
do ao ,elevado número de 
:assin,antes .e à J:'lespons:abilidade 
da acção que, além de onerosa, 
também não debm de trazer 
i-ncómodos, por lapsos fortui­
tos que surgem em nossos ca­
na1s de recepção •e consequente 
omissão de descarga no fichei­
ro. É 10 preço da natureza .es­
pe'Cf.f.ica de O GAIATO e da 
compl·exidade da Obra da Rua. 

A:s vezes, J:'lecebemos pedid.os 
no ,s'entido de procedermos à 
cobrança de anaidades por in­
termédi:o dos CTI. Não, preza­
dos Amigos. Não queremos ·si­
moni•a! Seria tirar a O GAIA­
TO aquilo que mairs o caracte­
riza .desde que nasceu. 

A ·esmagadora maioria dos 
nossos leitores ·entende e com­
preende perfeitamente ·esta li­
nha de rumo. E, .assim, não que­
bra o riquíssimo elo - pessoal 
e epistolar - que IIlOS Hga 
espiritualrrnente. 

- . .. E ·se a gen tJe esquece 
d'.enviar .a anuidade?! 

- Será o próprio jornal a 
badalar 8JS COnSC·iêndas. 

- Sim, é ll1la1s fácil mandar 
um cheque ou vale do cor!"eio. 
-O cheque ·só obriga escre­

v•er uma carta ou postal escl.a­
tl'\ecendo o destino ou destinos 
da .importância- o que é im­
prescindí v rei! 

- O vaLe do C'OJ:'IreirO, mais 
caro, .também é vantajoso: tem 
uma '1inha no verso, onde ore­
metenrte poderá regi'S'tar o des­
tino ou destinos da remessa. 

Em nossa banca de trabalho 
há um ror de correspondência 
de atrasados que, livremente, 
marca:ram pres·ença. Não resis­
timos a transcrever alguma. São 
legendas ·com maita ~substância, 
de quem s·e vi-ncula a O GAIA­
TO com os olhos da 'alrrna. 

Ouçam Li:sboa: 
'<<Acabo de receber o voss'O 

postal que diz: <<Acusamos re­
cepção da importância que fez 
o fav:or de nos enviar ... » 

Om eu não fiz favor algum, 
apenas paguei ·o que devia; 
logo não há que •agradecer, 
apenas acusar recepção ... » 

Paço de Arcos: 
«Graças a Deus já estamos 

a viver numa cas·a, depois de 
·~mo e meio n-a situação de desa­
lojados. 

rn 
Perdoai só vos escrever a 

enviar a importância relativa 
à minha assinatura - já tão 
velhinha! . A vida de retornado 
nem sempre é fácil e as preo-­
cupações fazem-nos esquecer 
o-s nossos deveres. 

Espero, confi·ada, que d·e fu­
turo tudo s·erá mais normal e 
não voltaTei a estar em falta. 
O GAIATO faz parte da minha 
vida e só com dor o perderia.>> 

R-iachos: 
«Envio um v~le do c-orreio 

parat liquidar o meu débito. 

Peço desculpa do atraso, mas 
a vida ocupada dos dias de 
hoje faz-nos, por vezes,. faltar 
aos ·nossos deveres. Descwpem, 
sim? 

O dinheiro que envio, eo.mpa­
rado com a riqueza de O GAIA· 
TO, é uma pequena g-ota. Con­
tudo, neste momento,. é o q:ue 
pode ser.» 

Aveiro: 
<<Hã tempos pedi a um peque­

no gaiato para ser ass·inante 
do mal'lav-ilhoso jornal O GAIA· 
TO. 

O petiz escreveu pronta­
mente a minha direcção e tenho, 
até h-oje, recebido o vosso jor­
nal. 

Peço imensa desculpa de •ain­
da não ter dado nenhum·a ofer· 

r 
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ta para oa vossa Obra. MUs vale 
tarde que nUIIlca! 

Envio um vale de 300$00. 
E prometo, daqui a algum 
tempo, mandar outra pequena 
oferta, :assim como o pagamen­
to da minha assinatura do jor'· 
nal. 

Obrigada pela mensagem de 
O GAIA TO, tão bela, tão real, 
tão necessária neste mundo 
materialista e egoísta que atra­
vessamos. Obrigada, do cora­
ção! 

Pois quantas vezes me sinto 
triste, desiludida, descrente e 
o jornal :vem-me ressuscitar!» 

Estas cartas sã:o autênt·icas 
badaladas! 

Júlio Mendes 

SETU-·B L. 

IDe entre .as muitas lferid!a.IS 
que s.e .arbrir.am nesta Casa do 
Gaiato e me têm ·tieito sangrar, 
a Escola Primária ou Ensino 
Bá·s-ioo é das mais pi'Iofundas. 

Não ISó desde que se pre­
tendeu impôr uma pseudo-r.evo­
lução cultural, mas muito antes, 
desde que a dedioação e o amor 
se talfastamm das nossa-s saltas 
dte aula. 

A Eisoola entme nós tem de 
·s·er um nov:o sei.o matemo, 
i.n-eS'gotãvel de doçur.a e forta­
lem, onde os caPações enfra­
quecidos peita m-iséria da rua 
encontl'1em um vigor novo de 
:equilíbrio e espe!'lança. 'Precisa­
mos d·eLa como de um apoio 
indispensável nãJO só à promo­
ção do homem no seu p·esen­
volvi:mento cultural ma:s sobre­
tudo como bas!e de formação 
humana. 

Felizmente tive duTante lar­
gos anos ta pos·silbHidade de 
obsel'V'ar .a educação e in:stru­
çã·o .dadas ~aos meus J:'lapazes 
por professoras comp.etentes e 
dedicadas e comparar com ·as 
que, há. anos, .as minhas crian­
ças :t'1ecebein de gente adoles­
cente, irr-esponsável e fria. 

Sendo os nossos os mais 
pobres da ISOci.ed,ade portu­
guesa deveriam mer.ecer escru­
puloso cuidado daqueles a quem 
o E-stado paga, o que não tem 
acont;eddo, -com gt'!ande dor 
nossa .e grave prejuízo para as 
crianças. Elas são a mercado­
lfi:a, o obj-ecto de ·negócio e 
quanto ·mai!S pobres, mais explo­
·r.ad,as. 

A!llNg.am.ente, chamav.a-ISe ao 
organismo encarr.egado deste 
·s'ector do Governo Ministério 
da Educação. Depoi:s o nome 
mudou palia Mini,stéfi.o d:a Edu­
cação e Culturra. Agol'1a é M-inis­
tério da Educação e Inv.estiga­
ção Científica. 

Mostra-se .assim, .pelos nomes, 
que o Governo não pôs ainda 
de parte a Educ-ação. Mas os 
seus .agentes, no nosso c-aso, 
têm ·sido fracos instrutoTes e 
nada educadores. 

ks ·salas de .aula, limprus pelos 
própr:ilOS alunos, .costumaVtam 

apre.sentar-iS'e razoâvelmente de­
centes e deoomdas, com flo­
res, plantas, desenhos ou tra­
balhos manuais. Não se V·ia um 
papel no chão! ... 

P.or oobermos que o bom 
ambiente ajuda a pl"omover, 
envernizámos o ~soalho das esoo­
llas. Construímos .em oada uma, 
a ISUra ·la'J:'IeiJ:'Ia. TIOrná.mo-l,as 
apetecidas! O balneário ,foi 
.renovado. 

-E .agora? 
.Por ve~es, a sala de aul,as é 

uma ~estrumeim. Os nap.azes per­
de:I1am o hábito de li.mpar os 
pés 1ao tapete que está. à 
:entrada. 

1Papéis, ll"·estos de trabalhos 
.manuai-s ,e material escola:r, 
lenha, folhas de árvore, cinza, 
casoas de fruta são pisados 
p.el•os alunos, perante :a i:nsen­
!sihiHdadre da professora, como 
s~ i•SIS'O pudesse ser trunbém 
exigêoncia de liberdade. 

Rali Américo escrevi·a há 
muitos .anos: «Ais .f.iamflias de 
onde procedem os pequenos 
habitantes da Oasa. do Gaiato 
não 1sahem nem podem eduoar. 
A misér.ia é má. companhia, 
incapaz de or-ient·a:r. É tri·ste, 
desanimada, aconselha mal. 
Enfro.quece ta~s qualidades da 
alma, quebra ars .forças da von­
tade, abre as p()rtars da prisão». 

Se as E·scoltas da Casa do 
Gaiato, onde 1as crianças pas­
sam a ma:ior pal'te das horas 
do ·seu dia, não querem ser 
travão desta desgraça como· po­
deremos nós sê-Lo eficazmente 
no pouco tempo e disponibHi­
dade que desfrutamos? 

E ·s·e nas aulta:S se ensina e 
pratica o contráJrio do que em 
famí·lia pretendemos constnlitr? 

Lamentamos não só a ausên­
cia de um tr-abalho educativo 
mas também a f,alt:Ja. de escrú­
pulo em cumprir horários, em 
faUar às aulas •sem conheci­
mento dos superiores. hierár­
qui-cos, em s•air maios cedo, etc., 
etc. 

•Período.s houve em que o fim 
de .sremana escolar começ-ou à 
quinta-~feira! ... 

E se a gente se queixa à au­
toridade competente, na d,efesa 
dos Direiros da Criança? Cai 
o Carmo .e a Trindade! 

E quem é prejudicado? E 
quem sofre as represálias? Eles 
-os nossos. 

Em P•aço de Sousa, um oasail 
de prof.essones cristãos dirige 
1as .esool,8JS. 

Em Coimbra, o Carlos Ma­
nuel mais a Marila Helen~a, que 
beberam do leite de Pai Amé­
r.ico através do P ~e H.orâcio, 
são coltarboradores hábeis e dedi­
cados. 

A Casa de Li!Sboa tem um 
profesoor celibatário pam quem 
a .escola é sacerdóci~ e do qwai 
as crianç.as ·se ,abeiram atr.afdas 
pel·o seu carinho. Há. dtas, eu 
estava na Casa do Tojal, no 
:refeitório e, de repente, armou­
-se uma grande algazarra com 
gritos 'e pulos d:e al•egri.a: «Foi 
o 1senhor Pr.of.essor que chegou!» 
Um bando deles puxava por 
mim: - Y.enha ver o senhor 
Professor, venha ver o senhor 
Profiessor! 

Em Setúbal estamos à mercê 
dos ooncursos! 

Os professores cristãos têm 
medo: - Os mpazes são diff­
oeis, o padre (eu) é exigente 
(e não s-ei que mais), as trans­
portes são a deshoras, ·etc! ... 

Levados pelo .materialismo 
que hoj.e é rei, ISÓ ,se interessam 
pelos lugares de melhores pro­
venoos e menos sacriflcios ... 

rE o nosso compromisso crils­
tão de .sermos dos últimos, 
escolhermos os piores lugwes 
e el.egermos para nós os mais 
precisados? ls·so de que fal·a 
Jesus Cristo em roda a prega­
ção do R..eino?!. .. Ond.e está!? ... 

Eu .busco um oasal de profes­
sor-es que tenha um ú.nioo 
Senhor! Dos das Bem...a:ventu­
rarnças! Dos que querem servir 
à mesa dos seus hens, os mais 
Pobres que não sabem r.etribuir 
.e esper.am a recompensa do 
Pai Cel.este! 

Padre Aeílio 
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mitações e fraquezas humanas, 
dentro das estruturas da Igreja 
iinserkba no oonre~ sócio-poli­
tico dos condicionalismos his­
tóricos do homem, num espaço 
-de tempo relativ·amente curto 
(refiro-me ~ armncada missio­
nária da segunda metade do sé­
-culü XIX), em rodos os !Sectores 
da promoção sódo-reHgiosa do 
angolano, sob.retudo o mais ne­
cessitado, conseguirem real·iz·ar 
uma obra tão gr-andiosa que 
não se pode l!l;egar honesta­
m·ente, e que lhes gl'angeou o 
direito de a·firmar atoitamente 
·com S. Paulo: <<a nossa carta 
de recomendação .sois vós.» 

Até aiQUi . o seu retr.ato de 
homem de fé, humilde e pres­
tante ~ justiça. !Depois, na 
primeira alocução ao seu Povo 
de Malanje, continua oo mesma 
catitude de alma: 

«... O nosso programa não 
·Será começar nem recomeçar, 
m·as sim conti.nuar a grandiosa 
10bra dos infatigáveis arautos 
do Evangelho( ... ). 

... Continuaremos a :escl:are­
cer e solidificar a crença .na­
quel·e ZAMBI em qUJe os ante­
passados malanjinos, como aliás 
todos os nossos antepassados 
angolanos, acred'i.tar:am muitís­
simo tempo antes eLa er.a colo­
nial: o Deus único e verdadei­
ro, CrLador e Senhor ·absoluto 
do homem e de tudo quanto 
o oerca; a esdareçer e solidi­
f•i-car ·a crença na sobrevivên­
cia da alma e na terre f.eliz 
por que to~os suspiram ansio­
samente. 

Oontinuaor esta obra i.nidada 
. em M·a1anje, vai para 100 anos, 
se exclui o progres·sismo de­
molidor 'que sonha com . oons-

IRABAlHO 
Cont. da 1. • pág. 

Atendendo aos coodicionalis­
anos da nossa oficina - somos 
fundamentalmente Escola- de­
sejarí-amos que :as encomendas 
nos lfossean requisitadas sem 
'urgência, parti-cularmente nesta 
<fase de arranque; ,e, tanto quan­
to possível, com uma progra­
mação de interesse mútuo. 

truir uma Igreja nova soqre os 
escombros da que se julga erra­
damente velha ·e ultrapassad.a, 
o que mesmo no plano natural 
é oondenado pel1a História, 
mestr-a da vida, muito menos 
sig.ni,ficará defender o conser­
vantismo anquilosante, contras­
tant•e com o dinamismo do 
iEv;angelho que se adapta .e 'in­
ca'm'a em tod·os os homens no 
tempo e no espaço. A Igreja 
é Cristo, que é o Mesmo on­
tem, hoje e em todos os tem­
pos. El·e é imutável . e com Ele 
a Sua Mensagem de Verdade, 
de Justiça e de Amor. 

... Baseados nesta pedra an­
gu~ar que é Cristo, contfnua­
,l"lemos a nossa ingente tarefa, 
sem desfal,ecimentos, pois Ele 
está connosco até à consuma­
ção dos séculos.» 

Depois, d·irigindo..ose aos vá­
ll'ios grupos dos seus diocesa­
nos, chama-lhes a atenção para· 
às prioridades na .acção a pros­
seguir, que «é de ord:ém sobre­
natural e ISó s·erá fecunda se 
pro}ec.tar as ·suas raízes na 
oração». E com uma belíssima 
oração consecré\!tól'lia do seu 
episcopado e da sua diocese 
a Nossa Senhora, t·ermi.na D. 
!Eugén·io Salessu. 

T•al como D. Al:exandre, ,a 
sua primeira saudação como 
Arcebispo do Lubango: 

«~MaT.i•a, Mãe de J1esus, Mãre 
da Igre1a, nosSia Mãe! 

Santa IMarila do Lubango: 
aqui nos tens oonf.~antes no 

8 Num domingo de m•anhã o 
Alvaro chegou. Mãe alcoó­

Uca ·~bsolutamente incapaz. 
Criado po~ uma senhora de 
id·ade a quem tinha perdido 
todo o respeito. Saía de casa, 
chegava fora de horas ... , muitas 
vezes às quatro da manhã. 
Roubava."' A sua idade .r.onda os 
dez anos ••• 

Não queria fiear. Brindou-nos 
com meia dúzia de negros pa­
lavrões misturados com lágri­
mas de revolta ••. 

Ainda não hã muitos anos No corpo a sarna,. na cabeça 
um conceituado técnico espa- . habitantes que não devlam lã 
nhol de Artes Gráficas su.bH-
nhou os resultados de um in­
quérito dos industriais grá-fi­
•cos junto dos empresários do 
seu País, sobre gestão de 
stocks e prazos de entrega. Fi­
-cámos admirados com a recep­
tividade e compreensão de 
<<nuest!'IOS hermanos». 

!Nas mãos dos nossos '}eito: 
<res - .e tantos são! - reside 
agor·a uma boa parte da via­
bilidade · desta a-cção ·em bene­
fído do futur.o profissi,oil!al dos 
nossos Rapazes. 

Júlio ·M~ndes 

morar •.. 

Problemas ·ao almoço .•• 
A hora da oração da tarde 

não queria entrar na Capela ..• 
Tão pouco enkar no refeitório 
para jan·tar. 

Pôs-se o sol, na·sceu um novo 
dia e o drama continuava. A 
tarde, passeando pela quinta, 
viu outros da mesma idade 
·trabalhando na nossa quinta. 
Espontâneamente quis ajudar. 
Ajudou. 

A hora do jantar vem ter 
comigo. 

Teu poder e des-cansados no 
Teu amor. Para louvor da Trin­
dade Santa, queremos testemu­
nhar-Te hoje a nossa gr•atidão. 
!Achamos propício o momento 
para ·consagr:ar.mos a nossa 
Arquidiocese ao Teu Coração 
Imacui.ado. Entregamos, assim 
esta Igr.eja: o Arcebispo, o cle­
ro, os I'leHgiosos, as f.amílias, os 
velhos e :as crianças, os que 
sofr.em; tudo o que somos, 
tudo o que temos: os horizon­
tes quase sem fim dias nossas 
aspkações .e as limitações an­
gustiadas das nossas impotên­
'Cias. 

Mãe, guarda !e f,az crescer 
em nós a vida que J·esus trouxe 
à Terr.a. Nãlo se apague a cha­
ma da fé sobrenatur.a·l em ne­
nhum dos que Te foram dados 
como filhos, pelo Baptismo. 

Faz de oada um de nós uma 
iTradiação eficaz do Evangelho 
por que espei'Iam muitos sem 
o saber. 
' Coooção de Maria, que tão 

maternal Te revelaste em Caná 
da Galileia, em ambiente f·es­
tivo, e tão firme ·e corajosa na 
hora decisiva do Calvário: fica 
sempre ao p-osso Lado. E que 
os tesoi·ros da Tua intercessão 
quotidiana, por nós experimen­
tados ao longo da existência, 
nos eonfirmem no gr:ande en­
contro, o encontro definitivo 
com JesUJS, bendito fruto do 
Teu v~entr,e. Assim seja.» 

Não há que tem:er!: Angola 
é TeNa de !Santa M·ari:a. 

Padre Carlos 

- T~balhei mu·ito! 
':""'- Estás bem d.isposto? 
-Estou! 
Até hoje não levantou o 

mais pequen:o problema. 

Há dias fui à praia onde· ele 
c<goza» o seu turno. Feliz. 

Sentiu-se útil. Recebeu o im­
pacto de outros iguais a $i, 
sujeitos a dores iguais à sua. 
Deixou de estar só. Comunga 
e vive! 

Que mistério!... E tão sinl­
ples! 

8 A'lguns dos mais velhos 
não me largam. 

-Gostávamos tanto de ter 
uma v-iola!! 

Eu gost·ava que a tivessem. 
Temos duas. Têm acompanha­
do .os nossos cânticos na Ca­
pela. Dão-nos alegria... Ale­
gria saudável e construtiva. 

As violas são tão caras! Ha­
verã ·por ai alguma perdida .•• 
esquecida?... Temos aqui mãos 
à espera. 

Radre Abel 

RETALHOS DE VIDA 

o r~&arroleJJ 
Soú natural de Montijo, onde nasd a 28 de Outubro 

de 1957. 
Estive ·a v·iver ·oom a minha f~amília - pai, mãe e irmãoo 

- •até aos do~e anos. E fui obrig~do a d-eixã-los por causa 
de uma doença que me paralizou um braço ·e uma perna. 

Três anos depois fui novamente para junto dos meus. 
Entretanto, meu pai começ-ou a tratar-nos mal. Tivemos que 
o deixar, ·porque •embr·i·agav·a-se re tf:ratava toda a gent·e mal. 

·Mai·s tarde, minha mãe juntou-se a um homem que nós 
conhecíamos. tAo princípio :era muito n•osso amigo, mas' co­
meçou também a tratar-nos mal. Os meus doi·s irmãos foram 
obrigados 1a irem-se ,embora e ·só f·iquei eu m•ais a m•inha mãe 
e o tpad·rasto. 

Um ano depois fui 1embora porque não podia suportar 
mais o padrasto - tinha que andar a :pedi.r para eles! Segui 
para o Alb:er.gue de Setúbal, onde estive seis meses, tran­
sitando para a Casa .do Gaiato de Setúbal por intei'Imédio 
dü sr. Padre kcíiJ.oio, .onde me encontro hã dois anos. Estudo 
à noite e trabalho .de dia. Estou muito contente de estar 
Jla Casa do Gai.ato. 

Um grande •a:braço do 

António José Gomes («Garrote») 

Tribuna de Coimbra 
·Estive uns d·ia·s na Casa do 

Gaiato de Setúbal, a aliviar 
os nossos padres Acilio e José 
Maria. A carga é ·pesada. Esta 
família tão numerosa e divi­
dida pelas oficinas e eseola·s 
na cidade re com a grande quin­
ta, a superlotada vacaria, o 
rebanho a crescer, três esco­
las primãriãs, 'OS .dois anos de 
Telescola, bébés ainda de colo, 
as obras de restauração, tudo 
isto ·a oito quilómetros desgas­
ta apressadamente a vida das 
pessoas. 

Setúbal .tomou-se desde hã 
anos um vasadouro ·humano. 
De todo o Alentejo e das re­
giões do norte as pessoas acor­
rem à procura da vida. A pro­
ximidade da <<grande» Lisboa, 
a certez·a do porto, as promes­
sas de unidades fabris, a pla­
nura dos campos e sua fertilida­
de são encontros para todos os 
que procuram viv-er. 

Muitos que vêm perdem e 
perdem-se. Ainda que encon­
trem ambiente que não era o 
seu adaptam-se. Se tinham 
vida religiosa .comunitária de­
pressa a perdem. Se faziam boa 
vizinhaça acabam por viver iso .. 
lados. Se cultivavam a vida de 
família vão-se fechando aos ou­
tros. Se tinham preocupações 
pelo bem-comum com muita 
facHidade caem n{) egoísmo. 
A preocupação dominante pas­
sa a ser cada um viver o me­
lhor que pode. Oada qual no 
seu mundo fechado. 

Em contraste com este mun-

do fechado de muitos nós en­
contrámos também abraços 
extraordináriamente abertos: o 
grupo grande de Senhoras que 
há tantos anos vêm cuidar da 
mossa roupa e perdem-nos de 
mimos. A fábrica de carnes que 
todas as semanas nos carrega 
a carrinha e muitas ooisas ·são 
do melhor que fabricam. O 
armazém que, ..,esar da crise, 
nos entregou sacos de rações • 
A recauchutagem que log{) 1Jl9i 

atendeu e mandou o preço já 
f.acturado. As batarias com 
grande desconto para tod·as ai 
nossas Casas e a simpatia de 
todos os que se juntaram con­
nosco ao balcão. Os emprega­
dos da C.P. por causa dos pin• 
tainhos. Os jovens vicentinos 
qu.e escolheram nossa Casa para 
sua reunião e nos ajudaram a 
viver este domlngo em mais 
festa. A nossa furgoneta que 
não pára de transportar os 
restos de comida da Cadeia, 
hospitais e Secil para alimento 
dos nossos animais. Todos -
e são tantos! - que nos dão 
as mãos com carinho. 

M·esmo com o mau cheiro do 
peixe das fábricas de farinha, 
com os eantos de certas ruas 
cheias de lixo, da falta de um ... 
pem que se nota em muitos 
lados, vale a pena estarmos 
presentes e darmos as mãos 
para encontrarmos e promover­
mos o homem nosso irmão. E 
muitas, muitas crianças conti­
nuam ao abandono! 

:Padre HoTácioo 


